
5Correio do estado
quinta-feira, 22 de junho de 2017

ECONOMIA economia@correiodoestado.com.br

Governo reduz ICMS do 
boi e quer reabrir unidades
Redução da alíquota de 12% para 7% atende a pedido da classe produtora de MS

FRIGORÍFICOS

Pecuaristas de Mato Grosso 
do Sul terão maior competiti-
vidade para vender a frigorífi-
cos de outros estados. Ontem, 
o governo do Estado aprovou 
a redução de 12% para 7% da 
alíquota do Imposto sobre Cir-
culação de Serviços e Merca-
dorias (ICMS) do gado em pé 
para operações interestaduais. 
A medida, que passa a vigorar 
no dia 1º de julho e será válida 
por 90 dias, é a primeira para 
tentar fortalecer o mercado 
da carne sul-mato-grossense 
e reduzir os impactos gerados  
com a crise na gigante JBS, res-
ponsável por cerca de 45% dos 
abates no Estado.

Conforme Mauricio Saito, 
presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária de Ma-
to Grosso do Sul (Famasul), a 
redução da alíquota atende a 
um pedido da classe produto-
ra diante da situação do setor 
pecuário no Estado. O pedido 
foi feito ao governador Rei-
naldo Azambuja (PSDB) no 
dia 31 de maio, em uma reu-
nião realizada na Associação 

renata prandini
valdenir rezende

ocioso. Com crise na JBS, produtores rurais estão com gado pronto para venda parado no pasto

de Criadores de Mato Grosso 
do Sul (Acrissul), que contou 
também com a mobilização 
do Movimento Nacional dos 
Produtores (MNP) e Associa-
ção Sul-Mato-Grossense No-
vilho Precoce. 

“Existe uma situação ma-
croeconômica que levou à 
redução do consumo da carne 
bovina no País, que refletiu na 
precificação do gado. Poste-
riormente, tivemos o proble-
ma causado pela Operação 

Carne Fraca, que também 
causou maior depreciação; 
e, por último, o problema 
envolvendo o grupo empre-
sarial, responsável por 45% 
dos abates no Estado, cuja 
consequência principal foi o 
represamento de animais”, 
destacou ele.

Diante do cenário, Saito 
afirma que o setor pediu à 
área técnica da Famasul que 
fizesse um estudo, no qual se 
concluiu que a renúncia fiscal, 

além de incentivar o escoa-
mento dos animais prontos, 
aumentaria a arrecadação es-
tadual. “É uma questão auto-
mática. Como o nosso animal 
está pronto e não está tendo 
comercialização, automatica-
mente, não tem arrecadação. 
A partir do momento que flui 
melhor, o Estado arrecada 
mais”, avaliou.

A redução da alíquota, ex-
plicou Saito, tornará o gado do 
Estado mais competitivo em 

comparação a outros estados, 
como Paraná, Mato Grosso e 
Tocantins, que já adotam a 
alíquota do ICMS de 7%.

REPRESAMENTO
De acordo com o secretário 
de Estado de Meio Ambiente, 
Jaime Verruck, além da polí-
tica adotada pelo grupo JBS 
de só vender gado a prazo, a 
redução na escala de abates 
e até a suspensão temporá-
ria de plantas no Estado têm 
feito com que o gado pronto 
permaneça no pasto. “Nós 
fizemos um levantamento e 
constatamos que a escala de 
abates, em algumas plantas, 
são para 40,50 dias. Com isso, 
muitos bois finalizados estão 
parados.”, completou.

FRIGORÍFICOS
A redução do ICMS do boi, 
no entanto, é uma medida 
emergencial e temporária. O 
foco do governo do Estado, 
explicou o secretário, é incen-
tivar a reativação de plantas 
fechadas e também a atração 
de novos players ao Estado. 
“Temos uma capacidade de 

produção de quase 50% que 
está ociosa”, esclareceu.

Mato Grosso do Sul, confor-
me dados da Famasul, tem 36 
plantas frigoríficas instaladas. 
Deste total, somente 22 estão 
operando, sendo sete do gru-
po JBS, responsável por 45% 
dos abates, em média.

Conforme Verruck, o foco 
do governo do Estado é auxi-
liar, primeiramente, a aber-
tura de plantas já prontas e, 
paralelamente, tentar atrair 
novos players, principalmen-
te de médio porte. 

“Toda essa questão da JBS 
criou uma nova oportunida-
de para outras empresas, e 
não apenas para o Minerva 
ou Marfrig, que já são gran-
des. Então, estamos cha-
mando esses novos players 
e também os frigoríficos que 
estavam prontos para en-
trar em operação para saber 
o que está faltando, como 
licenças, documentos, ade-
quação às normas sanitárias. 
Não é uma questão de incen-
tivo. O incentivo fiscal é igual 
a todos”, destacou.

14
plantas paradas
Dos 36 frigoríficos 
instalados em Mato 
Grosso do Sul, 22 estão 
operando. Catorze 
estão parados. O último 
a ser desativado foi o 
da JBS em Coxim, em 
fevereiro.


